
2) Deve o artigo 107.o, n.o 1, TFUE ser interpretado no sentido de que constituem auxílios estatais proibidos, atendendo à 
referida disposição, a não sujeição ao IGEC asturiano dos estabelecimentos comerciais, individuais ou coletivos, com 
superfície útil de exposição e venda ao público inferior a 4 000 m2 e dos grandes estabelecimentos comerciais 
individuais, cuja superfície útil de exposição e venda ao público não exceda 10 000 m2, quando desenvolvam única e 
exclusivamente atividades relativas à jardinagem, à venda de veículos, de materiais de construção, de maquinaria e de 
consumíveis industriais?
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Questões prejudiciais

1) Devem os artigos 49.o e 54.o TFUE ser interpretados no sentido de que se opõem à existência de um imposto regional 
que tributa os danos causados no meio ambiente devido à utilização de instalações e elementos afetados à atividade e ao 
tráfego desenvolvidos em estabelecimentos comerciais que disponham de uma grande área de venda e de 
estacionamento para os seus clientes, sempre que a superfície de venda ao público seja superior a 500 m2, mas que 
é exigível independentemente da localização real desses estabelecimentos comerciais, fora ou dentro da rede urbana 
consolidada, e incide, na maior parte dos casos, sobre as empresas de outros Estados-Membros, atendendo a que: (i) não 
tributa de facto os comerciantes titulares de vários estabelecimentos comerciais, independentemente da superfície de 
venda ao público que estes totalizem, se nenhum tiver uma superfície de venda ao público superior a 500 m2 e, mesmo 
se algum superar esse limiar, se a base tributável não for superior a 2 000 m2, enquanto, de facto, tributa os 
comerciantes que tenham um único estabelecimento comercial cuja superfície de venda ao público supere esses limiares, 
e (ii) não sujeita a tributação os estabelecimentos comerciais dedicados à venda exclusiva de maquinaria, veículos, 
utensílios e consumíveis industriais; de materiais de construção, saneamento, portas e janelas, de venda exclusiva a 
profissionais; de mobiliário em estabelecimentos individuais, tradicionais e especializados; de veículos automóveis, em 
salões de exposição de concessionários e oficinas de reparação; de viveiros para jardinagem e cultivo, e de combustíveis e 
carburantes, independentemente da superfície de venda ao público de que disponham?

2) Deve o artigo 107.o, n.o 1, TFUE ser interpretado no sentido de que constitui um auxílio estatal proibido, atendendo à 
referida disposição, a não tributação efetiva a título de IDMGAV dos estabelecimentos comerciais com uma superfície de 
venda ao público não superior a 500 m2, ou superior para aqueles cuja base tributável não exceda 2 000 m2, e dos 
estabelecimentos comerciais dedicados à venta exclusiva de maquinaria, veículos, utensílios e consumíveis industriais; de 
materiais de construção, saneamento, portas e janelas, de venda exclusiva a profissionais; de mobiliário em 
estabelecimentos individuais, tradicionais e especializados; de veículos automóveis, em salões de exposição de 
concessionários e oficinas de reparação; de viveiros para jardinagem e cultivo, e de combustíveis e carburantes?
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